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Resumo: Estudos focados na caracterização morfológica de frutos e sementes com base na biometria são de fun-
damental importância para a elaboração de informações básicas que contribuam para a taxonomia de grupos e de 
atividades de conservação. Objetivou-se avaliar a biometria de frutos e sementes de Dulacia candida (Poepp) Kuntze, 
a fim de proporcionar subsídios que venham a auxiliar na preservação e na conservação da biodiversidade da região. 
Os frutos foram provenientes de oito coletas realizadas nas margens e em ilhas do rio Teles Pires, no município de 
Paranaíta (MT). Do material coletado, selecionaram-se 100 frutos por ponto, totalizando 800 frutos. Todo o processo 
de triagem e as mensurações de medidas e massas foram desenvolvidos no Laboratório de Sementes da Universidade 
do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), campus de Alta Floresta. Submeteram-se todas as variáveis avaliadas à análise 
descritiva com auxílio do software Sisvar. Os frutos apresentaram padrão médio em comprimento e diâmetro de 18,71 
e 16,93 mm, respectivamente, com peso médio de 3,89 g. Já as sementes obtiveram comprimento e diâmetro médios 
de 14,54 e 8,57 mm e peso médio de 0,53 g. A espécie D. candida apresentou frutos com variações quanto aos parâ-
metros comprimento, diâmetro e peso. Essas diferenças não foram observadas para as sementes, que apresentaram 
uniformidade para os mesmos parâmetros.

Palavras-chave: Amazônia Meridional; espécie nativa; biometria.

Characteristics of fruits and seeds of Dulacia candida (Poepp.) Kuntze 
(Olacaceae), in Teles Pires, Mato Grosso 

Abstract: Studies focused on the morphological characterization of fruits and seeds using biometrics are of fundamen-
tal importance for the elaboration of basic information, which contribute to the taxonomy of groups and conservation 
activities. The objective was to evaluate the biometry of fruits and seeds of Dulacia candida (Poepp) Kuntze, in order to 
provide subsidies that will help in the preservation and conservation of the region’s biodiversity. The fruits came from 
eight collections carried out on the banks and islands of the Teles Pires river, in the municipality of Paranaíta - MT. 
From the material collected, 100 fruits were selected per point, totaling 800 fruits. The entire screening and measure-
ment process of measures and masses were developed at the Seed Laboratory of the State University of Mato Grosso 
(UNEMAT), Campus de Alta Floresta. All variables evaluated were submitted to descriptive analysis with the aid of 
the Sisvar software. The fruits have an average pattern in length and diameter of 18.71 and 16.93 mm, respectively, 
with an average weight of 3.89 g. The seeds had an average length and diameter of 14.54 and 8.57 mm and an average 
weight of 0.53 g. The D. candida species showed fruits with variations in length, diameter and weight. The same was 
not observed for the seeds, which showed uniformity for the same parameters.
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1. INTRODUÇÃO

Buscar entender a diversidade da região amazônica é essencial para a sua preservação e uso sustentável. Um dos 
mecanismos para tal são os estudos da vegetação, que permitem conhecer as características de frutos e sementes de 
espécies nativas. Em razão das lacunas de informação, a grande maioria dos frutos nativos amazônicos é pouco apro-
veitada. Silva et al. (2012) relatam que, na literatura, as informações sobre as fruteiras nativas são limitadas e que ainda 
são escassos os trabalhos dessa natureza.

Em virtude da forte pressão antrópica sobre as florestas, os estudos de biometria dos frutos são úteis para a 
conservação e a exploração dos recursos de valor econômico. Isso porque fornecem informações básicas sobre a ger-
minação, o cultivo e a potencialidade das espécies nativas, visando à sua utilização para vários fins e buscando o uso 
racional e eficaz dos frutos (GUSMÃO et al., 2006; VIEIRA; GUSMÃO, 2008).

Pesquisas voltadas ao conhecimento da biometria para a caracterização morfológica da parte interna-externa 
de frutos e sementes, denominadas unidades dispersoras, são importantes na estimativa produtiva e de rendimentos 
potenciais de frutos, auxiliando ainda no entendimento sobre a dinâmica de populações vegetais, bem como no re-
conhecimento do estágio sucessional em que a floresta se encontra (DONADIO; DEMATTÊ, 2000; SANJINEZ-AR-
GANDOÑA; CHUBA, 2011; GONÇALVES et al., 2013).

A caracterização biométrica de frutos/sementes pode fornecer subsídios importantes para a diferenciação do 
grupo ecológico das espécies florestais tropicais e de espécies de um mesmo gênero, tendo também papel fundamental 
no entendimento das síndromes de dispersão, estabelecimento de plântulas, processo de germinação, vigor, armaze-
namento, viabilidade e métodos de propagação das espécies (CRUZ et al., 2001; MELO et al., 2004).

Estudos sobre a avaliação biométrica para a caracterização morfológica de frutos e sementes com diferentes 
espécies nativas vêm sendo desenvolvidos no Mato Grosso, principalmente com espécies que já apresentam poten-
cial de uso, seja econômico, seja medicinal, ou ambos. Entre eles, destacam-se os trabalhos com buriti — Mauri-
tia flexuosa L.f. (Arecaceae) (ROSSI et al., 2014), castanha-de-sapucaia — Lecythis pisonis Cambess (Lecythidaceae) 
(BRAGA et al., 2007), peroba-mica — Aspidosperma desmanthum Muell. Arg (Apocynaceae) (SANTOS et al., 2013), 
maracujá-amarelo — Passiflora edulis Sims (Passifloraceae) (MORENO et al., 2015), purga-de-lagarto —- Jatropha 
elliptica Müll. Arg. (Euphorbiaceae) (AÑEZ et al., 2005), cupuí — Theobroma subincanum Martius in Buchner (Mal-
vaceae) (SANTOS, 2011).

A família Olacaceae apresenta distribuição pantropical, incluindo 24 gêneros e aproximadamente 150 espécies 
(SOUZA; LORENZI, 2012), sendo 12 gêneros e 53 espécies para o Brasil. Entre esses gêneros, destaca-se Dulacia, com 
10 espécies ocorrentes nos domínios da Amazônia, caatinga, cerrado, mata atlântica e pantanal, sendo cinco espécies 
endêmicas do Brasil (FORZZA et al., 2018). Contudo, pouco se conhece a respeito da caracterização morfométrica dos 
frutos e sementes dessas espécies na Amazônia Meridional.

A espécie Dulacia candida (Poepp.) Kuntze é conhecida popularmente por cajazinho-de-várzea e caracte-
riza-se como árvore pequena, de ramos terminais verdes, folhas jovens, às vezes com cerosidade esbranquiçada 
na face inferior, nervuras centrais e secundárias proeminentes e arqueadas na face inferior. Frequente em platô e 
vertentes (RIBEIRO et al., 1999), não é endêmica do Brasil nem se encontra na listagem do livro vermelho como 
ameaçada de extinção ou outro nível de observação (MARTINELLI; MORAES, 2013). Ocorre nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, tendo como domínio fitogeográfico a Amazônia, em tipologia de floresta ciliar ou galeria, 
floresta de igapó, floresta ombrófila (FORZZA et al., 2018). No estado do Mato Grosso, apresenta ampla distribui-
ção na região do baixo Teles Pires.

Com a finalidade de contribuir para o avanço do conhecimento sobre espécies nativas da região norte do 
Mato Grosso, o presente estudo objetivou avaliar a biometria de frutos e sementes de D. candida, a fim de conhecer as 
características da espécie na região e proporcionar subsídios que venham a auxiliar na preservação e na conservação 
da biodiversidade da região.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

Efetuaram-se as coletas em janeiro de 2009, nas margens e em ilhas do rio Teles Pires, no município de Pa-
ranaíta (MT) (Figura 1). De acordo com a classificação de Koppen, o clima caracteriza-se como clima tropical de 
monção (Am), com duas estações climáticas bem definidas, sendo um período seco e outro chuvoso. A precipitação 
pluviométrica anual em estudo recente para a região demonstra variação de 1.296 a 2.492,8 mm (BONINI et al., 2014) 
e temperatura média anual de 26°C (ALVARES et al., 2013).
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Procedimentos metodológicos

Coletaram-se os frutos em oito pontos de amostragens ao longo do rio Teles Pires, cujas distâncias variaram entre 
si de 500 a mil metros, tendo como critério para a coleta a visualização de matrizes da espécie com frutos na fase final 
de maturação. A coleta foi feita manualmente, de forma aleatória. Para padronizar a amostragem, selecionaram-se ao 
acaso 100 frutos por ponto, totalizando 800 frutos, colhidos em quatro matrizes por ponto, conforme Macedo Sousa et al. 
(2010). Todo o processo de triagem e as mensurações foram desenvolvidos do Laboratório de Sementes da Universidade 
do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), campus de Alta Floresta.

Primeiramente, mensuraram-se os parâmetros biométricos dos frutos. Em seguida, despolparam-se os frutos 
manualmente e realizou-se o mesmo procedimento de medições com as sementes. Consideraram-se como parâmetros 
biométricos para a classificação dos frutos e sementes: comprimento, diâmetro e massa.

Determinaram-se o comprimento e o diâmetro utilizando-se paquímetro digital de precisão de 0,1 mm, sendo 
o comprimento medido da base até o ápice e o diâmetro medido na linha mediana dos frutos e sementes. Obteve-se a 
massa por meio da pesagem em balança analítica com precisão de 0,001 g.

Após as avaliações, submeteram-se os resultados à análise descritiva com auxílio do software Sisvar 
(FERREIRA, 2011).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme observações em campo e laboratório, a espécie D. candida apresenta hábito arbóreo e arbustivo, 
folhas alternas discolores e glabras, margem inteira, frutos carnosos indeiscentes, com formato ovoide e drupáceo. 
Em estágio inicial de maturação, apresenta a casca e a polpa com coloração verde. Já os frutos maduros têm a casca 
e a polpa de cor laranja, apresentando manchas enegrecidas na casca no estágio final de maturação (RIBEIRO et al., 
1999; SOUZA; LORENZI, 2012; SPECIES LINK, 2018). O fruto (Figuras 2 e 3) possui uma única semente, do tipo 
amêndoa e de cor branca.

Nos parâmetros referentes aos frutos, o comprimento teve variação de 12,07 a 28,88 mm, enquanto o diâmetro 
variou de 12,46 a 26,76 mm e a massa de 1,72 a 6,66 g. Para as dimensões das sementes, os valores de comprimento 

Figura 1. Localização da área de estudo, município de Paranaíta, Mato Grosso.
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e diâmetro variaram de 11,23 a 19,31 e 6,49 a 10,35 mm, respectivamente. A massa obteve variação de 0,23 a 0,95 g 
(Tabela 1). Quando comparadas às médias biométricas observadas por Santos et al. (2015) em estudos com a mes-
ma espécie, constatou-se que apenas a média (23,49 mm) do comprimento dos frutos foi superior à encontrada no 
presente estudo (18,71 mm). Com relação à média biométrica das sementes, apenas a média (8,57 mm) do diâmetro 
deste estudo foi superior à média (7,86 mm) verificada por Santos et al. (2015), o que indica que os frutos do presente 
estudo possuem menor comprimento médio, mas maior diâmetro médio. Essa variação na morfometria de frutos da 
mesma espécie pode estar associada às variações das condições ambientais (solo, clima e propriedades físicas e quí-

Figura 2. Aspectos morfológicos da espécie Dulacia candida (Poepp.) Kuntze (Olacaceae), município de Paranaíta, Mato Grosso.
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Figura 3. Aspectos morfológicos de frutos e sementes da espécie Dulacia candida (Poepp.) Kuntze (Olacaceae), mu-
nicípio de Paranaíta, Mato Grosso.
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Figura 4. Distribuição das classes de comprimento: (A) frutos de Dulacia candida (Poepp.) Kuntze (Olacaceae), 
(B) sementes de Dulacia candida (Poepp.) Kuntze (Olacaceae), município de Paranaíta, Mato Grosso.

A B 

Figura 5. Distribuição das classes de diâmetro: (A) frutos de Dulacia candida (Poepp.) Kuntze (Olacaceae), (B) semen-
tes de Dulacia candida (Poepp.) Kuntze (Olacaceae), município de Paranaíta, Mato Grosso.

Figura 6. Distribuição das classes de peso: (A) frutos de Dulacia candida (Poepp.) Kuntze (Olacaceae), (B) sementes 
de Dulacia candida (Poepp.) Kuntze (Olacaceae).

A B

Parâmetros CF (mm) CS (mm) DF (mm) DS (mm) MF (g) MS (g)
Média 18,71 14,54 16,93 8,57 3,89 0,53
Mínimo 12,07 11,23 12,46 6,49 1,72 0,23
Máximo 28,88 19,31 26,76 10,35 6,66 0,95
CV (%) 6,66 5,13 7,44 4,72 17,69 13,90

Tabela 1. Avaliações biométricas de frutos e sementes de Dulacia cândida*. 

*Médias gerais de 800 frutos e sementes; CF: comprimento fruto; CS: comprimento semente; DF: diâmetro fruto; DS: diâmetro semente; 
MF: massa do fruto; MS: massa da semente; CV: coeficiente de variação.

A B A B 
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micas da água) existentes entre os locais de coleta dos frutos. Pereira et al. (2011), trabalhando com frutos e sementes 
de Hymenaea stigonocarpa var. stigonocarpa Mart. ex Hayne, comentam que as espécies arbóreas tropicais apresentam 
variabilidade com relação ao tamanho dos frutos, número de sementes por fruto e massa de sementes em função das 
condições ambientais a que estão submetidas. 

A maioria dos frutos (18,6 %) está distribuída nas classes de comprimento entre 17 e 17,99 mm, seguida de 
16 e 16,99 (16,0%) e 15,9% entre 18 e 18,99 (Figura 4A). Já para as sementes, 30,13% estão distribuídas nas classes 
de comprimento entre 14 e 14,99 mm, 21,88% nas classes de 13 a 13,99 mm e 15,13% nas classes de 15 a 15,99 mm, 
conforme a Figura 4B. 

Santos et al. (2015) observaram que os comprimentos dos frutos tiveram concentração nas classes de 21,41 a 
23,60 mm e de 23,61 a 25,80 mm, mostrando novamente que no referido estudo os frutos apresentaram maior compri-
mento. Já para sementes, os autores observaram maior concentração de comprimento nas classes de 18,81 a 20,20 mm 
e de 20,21 a 21,60 mm.

As classes de diâmetro para os frutos com maior número amostral foram aquelas entre 16 a 17,99, que, juntas, 
correspondem a 50,38% do total (Figura 5A). Já para as sementes, 52% apresentaram diâmetro de 8 a 8,99 mm, tendo 
os demais diâmetros menor ocorrência, conforme Figura 5B.

A massa total dos 800 frutos foi de 3.115,09 g e 72,25% apresentaram peso variando de 3 a 4,99 g, de acordo 
com a Figura 6A. A massa da soma das 800 sementes foi de 429,18 g, e, delas,70,3% obtiveram peso que variou de 0,50 
a 0,69 g (Figura 6B).

Para Vázquez-Yanes e Aréchiga (1996), o conhecimento dos aspectos biométricos de frutos e sementes das espé-
cies tropicais possibilita maior uso dessas espécies em programas de reflorestamento e revegetação de áreas degradadas. 

Nota-se que, apesar de haver diferenças no comprimento e no diâmetro da espécie analisada no presente tra-
balho em relação às análises de Santos et al. (2015), os dois possuem frutos com massa semelhantes, de 3,89 e 3,84 g, 
respectivamente. As características morfológicas de frutos, sementes e plântulas, juntamente com observações de cam-
po, conferem maior segurança com relação à classificação e identificação das espécies (LIMA et al., 2010). Isso porque, 
segundo Gusmão et al. (2006), a descrição biométrica constitui instrumento importante para detectar variabilidade 
em populações de uma mesma espécie.

Além disso, faz-se necessária a realização de mais estudos sobre a germinação das espécies desse gênero, com 
a aplicação de diferentes pesquisas para avaliar o seu potencial germinativo, facilitando, assim, a produção de mudas 
e contribuindo para o conhecimento e a conservação da espécie.

4. CONCLUSÕES

A espécie Dulacia candida distribuída ao longo do baixo Teles Pires apresentou frutos com variações quanto 
aos parâmetros de comprimento, diâmetro e peso. Essas diferenças não foram observadas para as sementes, que apre-
sentaram uniformidade nesses mesmos parâmetros.
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